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Ensaios da Imaginação com a Paisagem – 
– O Alentejo de Antunes da Silva
  Para interpretar a imagem que Antunes da Silva constrói do Alentejo durante cinquenta anos de escrita, capta-se primeiramente o retrato evolutivo da região em múltiplos aspectos (social e cultural, político e económico), através de obras que se referem a momentos-chave da vida do autor e de Portugal e se distribuem com equilíbrio pelo período em foco. Assim estuda-se o espaço nos contos de Gaimirra (1945), no romance Suão (1960) e em Jornal I e Jornal II, diários redigidos entre 1984-90. Devido à diversidade textual destes últimos livros, ao empenho político e ao progressivo ensimesmamento autoral, torna-se necessário esclarecer simbologias, o que acontece com o auxílio de toda a sua poesia e de outros trabalhos posteriores a Abril de 1974. Termina-se com a ligação do escritor à tradição e aos seus contemporâneos.
                                                                                      Palavras-chave: Antunes da Silva;
                                                                                                     Alentejo; Neo-Realismo.
                                                                                         

Essays on Imagination with Landscape –
– The Alentejo of Antunes da Silva
  To interpret the Antunes da Silva's crafted image of Alentejo in his fifty years of writing, one primarily captures the region’s evolving portrait in several aspects (social and cultural, political and economic) through works that relate to key moments in the author's life and to Portugal which are evenly distributed throughout the focused period. So we study space in the Gaimirra (1945) tales, in the novel Suão (1960) and in Jornal I and Jornal II, diaries which were written between 1984 and 1990. Due to the textual diversity of recent books, to political commitment and to progressive authorship abstraction, it becomes essential to clarify symbologies, which happens with the help of his entire poetry and other works after April 1974. The essay ends by linking the writer to tradition and his contemporaries. 
Keywords: Antunes da Silva;
Alentejo; Neorealism.
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                                            Siglas usadas no corpo do texto
                                           AGB – Alqueva a Grande Barragem
AS – Alentejo É Sangue
BAP – Breve Antologia Poética
CV – Canções do Vento
ETN – Esta Terra que É nossa
F – A Fábrica
G – Gaimirra
JI e II – Jornal I e Jornal II
MRA – Memórias da Reforma Agrária
NM – Novelas do Minho
NS – Notícias do Sul
PC – Mário Beirão Poesia Completa
PH – Planície Heróica
PU – O País das Uvas
RD – Rio Degebe
SV – Senhor Vento
S – Suão
SEV – Sete Espigas Vazias
TVSN – Terras Velhas Semeadas de Novo

  Para evitarmos a repetição permanente e exaustiva da data de publicação das obras em leitura nas indicações bibliográficas presentes no corpo do nosso texto, optamos por referir apenas a sigla (sem qualquer ponto) e a página. Esclarecemos também que devido ao elevado número de citações decidimos restringi-las em muitos casos o mais possível e por isso muitas não correspondem a frases completas. Ainda por este motivo e para não sobrecarregar visualmente o texto, ao longo de todo o trabalho, não usamos nas citações mais pequenas os parênteses com reticências dentro, indicadores de incompletude frásica. No capítulo «Unidade e Diversidade» destacamos a negrito por vezes alguns elementos para se facilitar a compreensão do que se diz e não empregamos quase nunca o «sic» porque constantemente o teríamos de fazer, visto o escritor imitar em muitas passagens o falar do Alentejo. 
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«Querido amigo e companheiro dos anos malvados, dos dias consumidos no fervilhar do cérebro e na audácia do coração. […] Relembrar o que fomos capazes de construir desde a juventude em prol da comunidade emancipadora não é saudosismo, é exemplo. E nós ganhámos esse direito na luta contra a opressão resistindo à ditadura e acumulando um insuficiente mas honrado património moral e cívico».[footnoteRef:2]  [2:   In «O País Alentejano de Antunes da Silva», in Diário do Alentejo, Beja, 9 de Janeiro, 1998, p.23.
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